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O intervalo mínimo entre a primeira e a segunda dose da vacina
hepatite B é de 4 semanas

Adolescentes na faixa etária de 11 a 12 anos de idade, administrar
a dose da Vacina meningocócica ACWY, independentemente de
ter recebido anteriormente a vacina Meningocócica C (conjugada)
ou dose de reforço

O intervalo para a terceira dose da vacina hepatite B pode ser
de dois meses após a segunda, desde que o intervalo de tempo
decorrido da primeira dose seja, no mínimo, de quatro meses.

Caso a pessoa tenha recebido apenas uma dose da vacina febre
amarela antes de completar 5 anos de idade, deverá receber uma
dose adicional, independentemente da idade em que o indivíduo
procure o serviço de vacinação.

O intervalo mínimo entre a primeira e a segunda dose da vacina
papilomavírus humano é de 6 meses

Na profilaxia do tétano após alguns tipos de ferimentos, deve-se
reduzir este intervalo para 5 anos. Em caso de gravidez observar o
calendário para a gestante.

BCG – vacina contra tuberculose
VIP – vacina poliomielite 1, 2 e 3 (inativada)
DTP – vacina adsorvida difteria, tétano e pertussis (tríplice
            bacteriana)
dT- vacina adsorvida difteria e tétano adulto
DT – vacina adsorvida difteria e tétano infantil
SCR – vacina sarampo, caxumba, rubéola (atenuada)
HPV – vacina papilomavirus humano 6, 11, 16 e 18 (recombinante)
DTPa – vacina absorvida difteria, tétano, pertussis (acelular)
dTpa – vacina absorvida difteria, tétano, pertussis (acelular) adulto
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Adolescência: período entre 10 e 19 anos de idade. Caso a
pessoa apresente documentação com esquema de vacinação
incompleto, completar o esquema iniciado

A vacina BCG é indicada para pessoas de até 15 anos de idade

Caso a criança ou o adolescente tenha recebido 3 ou mais
doses das vacinas pentavalente (DTP-Hib-Hepatite B),
tetravalente (DTP-Hib), DTPa, dTpa, DTP, DT, dT, aplicar uma
dose de reforço, se decorridos 10 anos da última dose.
Em caso de gravidez observar o calendário para gestante.

Vacina para papilomavírus humana para meninas e meninos
de 9 até 14 anos, 11 meses e 29 dias de idade.
O intervalo mínimo entre a primeira e a segunda dose da
vacina SCR é de 4 semanas

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde / CVE / Divisão de Imunização
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Crianças (maiores de 7 anos e adolescentes)

Você sabia quais são as falsas contraindicações à vacinação?
• Afecções comuns, como doenças infeciosas ou alérgicas do trato respiratório 
superior com tosse e/ou coriza; diarreia leve ou moderada; doenças da pele (leões 
impetiginosas esparsas, escabiose).

• História e/ou diagnóstico clínico progresso da doença no que diz respeito à 
aplicação da respectiva vacina.

• Desnutrição.

• Uso de qualquer tipo de antimicrobiano.

• Vacinação contra a raiva.

• Doença neurológica estável (exemplo: convulsão controlada) ou pregressa com 
sequela presente.

• Antecedente familiar de convulsão.

• Tratamento sistêmico com corticosteroides nas seguintes situações: curta duração 
(inferior a duas semanas) independentemente da dose; doses baixas ou moderadas, 
independentemente do tempo; tratamento prolongado, em dias alternados, com 
corticosteroides de ação curta; doses de manutenção fisiológica.

• Alergias (exceto os de caráter anafilático) relacionadas com os componentes das 
vacinas.

• Reação cutânea ao timerosal.
• Prematuridade ou baixo peso ao nascimento. Nestes casos não se deve adiar o início 
da vacinação (exceção: vacinas BCG e hepatite B).

• Internação hospitalar. Esta é uma ótima oportunidade para atualizar o esquema de 
vacinação, desde que não haja contraindicação formal. Indicação da vacina 
poliomielite atenuada (oral), doses de rotina ou campanhas, devem ser avaliadas 
cuidadosamente.
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Caso a vacina BCG não tenha sido administrada na maternidade, aplicar na primeira visita ao serviço de
Os recém-nascidos de mães que utilizaram drogas imunodepressoras ou biológicos na gestação podem ter sua vacinação
adiada ou contraindicada.

A vacina hepatite B deve ser administrada preferencialmente nas primeiras 12 horas de vida, ainda na maternidade.
Caso não tenha sido administrada na maternidade, aplicar na primeira visita ao serviço de saúde. Se a primeira visita ocorrer
após a 6ª semana de vida administrar a vacina pentavalente (DTP+Hib+HB).

Vacina poliomielite 1, 2 e 3 (inativada).

A vacina pentavalente (DTP-Hib-Hepatite B) NÃO deve ser administrada antes de 6 semanas de vida, pois poderá induzir tolerância
imunológica às doses adicionais dos componentes Hib e Pertussis.

A 1ª dose da vacina rotavírus deve ser aplicada aos 2 meses de idade. Idade mínima para a administração desta dose é de 1 mês
e 15 dias e a idade máxima é de 3 meses e 15 dias

A vacina Pneumocócica 10 valente NÃO deve ser administrada antes de 6 semanas de vida. A vacina pneumocócica 10-valente
pode ser aplicada até 4 anos, 11 meses e 29 dias de idade

A 2ª dose da vacina rotavírus deve ser aplicada aos 4 meses de idade. A idade mínima para a administração desta dose é de
3 meses e 15 dias, respeitando o intervalo mínimo de 4 semanas da 1ª dose para a 2ª dose, e a idade máxima é de 7 meses e 29 dias.
A vacina tetraviral deverá ser administrada em crianças que já receberam uma dose de sarampo/caxumba/ rubéola.

As vacinas meningocócica C e hepatite A, no calendário de rotina, podem ser administradas até 4 anos, 11 meses e 29 dias
de acordo com a situação vacinal.

Vacina oral poliomielite 1,3, atenuada.

A vacina DTP (difteria, tétano e pertussis) só pode ser administrada em crianças até 6 anos, 11 meses e 29 dias. A partir dos 7 anos
de idade utilizar a vacina dT (dupla tipo adulto)

A vacina tetraviral deverá ser administrada para crianças que já receberam uma dose de sarampocaxumba-rubéola, respeitando
intervalo mínimo de 4 semanas

A vacina varicela, no calendário de rotina, pode ser administrada até 6 anos, 11 meses e 29 dias.

A 2ª dose da vacina febre amarela deve ser administrada aos 4 anos de idade. Caso a pessoa tenha recebido apenas uma dose da
vacina antes de completar 5 anos de idade, deverá receber uma dose adicional, independentemente da idade em que o indivíduo
procure o serviço de vacinação, respeitando o intervalo mínimo de 4 semanas entre as doses. Nos sistemas de informação está dose
é registrada como reforço.

Disponível na rede pública durante os períodos de campanha, para crianças a partir de 6 meses de idade até 5 anos,
11 meses e 29 dia

BCG - Vacina BCG (contra tuberculose)
VIP - Vacina poliomielite 1, 2, e 3 (inativa)
VOP - Vacina poliomielite 1, 2, e 3 (Atenuada)
SCR - Vacina adsorvida difteria, tétano e pertussis (tríplice bacteriana)
VOPb - Vacina poliomielite atenuada 1 e 3

Fonte: Secretaria de Estado da Saúde / CVE / Divisão de Imunização-2021

CALENDÁRIO DE  VACINAÇÃO Crianças até 6 anos de idade

Você sabia quais são as falsas contraindicações à vacinação?
• Afecções comuns, como doenças infeciosas ou alérgicas do trato respiratório 
superior com tosse e/ou coriza; diarreia leve ou moderada; doenças da pele (leões 
impetiginosas esparsas, escabiose).

• História e/ou diagnóstico clínico progresso da doença no que diz respeito à 
aplicação da respectiva vacina.

• Desnutrição.

• Uso de qualquer tipo de antimicrobiano.

• Vacinação contra a raiva.

• Doença neurológica estável (exemplo: convulsão controlada) ou pregressa com 
sequela presente.

• Antecedente familiar de convulsão.

• Tratamento sistêmico com corticosteroides nas seguintes situações: curta duração 
(inferior a duas semanas) independentemente da dose; doses baixas ou moderadas, 
independentemente do tempo; tratamento prolongado, em dias alternados, com 
corticosteroides de ação curta; doses de manutenção fisiológica.

• Alergias (exceto os de caráter anafilático) relacionadas com os componentes das 
vacinas.

• Reação cutânea ao timerosal.
• Prematuridade ou baixo peso ao nascimento. Nestes casos não se deve adiar o início 
da vacinação (exceção: vacinas BCG e hepatite B).

• Internação hospitalar. Esta é uma ótima oportunidade para atualizar o esquema de 
vacinação, desde que não haja contraindicação formal. Indicação da vacina 
poliomielite atenuada (oral), doses de rotina ou campanhas, devem ser avaliadas 
cuidadosamente.


